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O PODER DA CRUZ 

Nada mais pode me libertar da condenação do pecado. 
Rev. Edilson Botelho Nogueira 

Igreja Presbiteriana de Macaé 1/8/2010 

 “Certamente, a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que 

somos salvos, poder de Deus.‖ 1 Coríntios 1:18 

 

Pierre Barbet (1884–1961) foi um médico Francês que trabalhou como cirurgião-

chefe do Hospital Saint Joseph em Paris. Depois de realizar várias experiências 

científicas, ele escreveu um livro (Um Médico no Calvário) onde descreve o que é 

conhecido como – o sofrimento de Cristo na crucificação.  

 

―Jesus caminha com os pés descalços pelas ruas de terreno irregular, cheias de 

pedregulhos. Os soldados o puxam com as cordas. O percurso é de cerca de 600 

metros; Jesus, fatigado, arrasta um pé após o outro, freqüentemente cai sobre os 

joelhos e os ombros de Jesus estão cobertos de chagas. Quando ele cai por terra, a 

viga lhe escapa, escorrega, e lhe esfola o dorso.  

 

Sobre o Calvário tem início a crucificação.  

Jesus é deitado de costas; as suas chagas se incrustam de pó e pedregulhos.  

Ele é deitado sobre o braço horizontal da cruz. Os carrascos...com uma broca furam 

a madeira para facilitar a penetração dos cravos. Um prego pontudo e quadrado, 

apoiado sobre o pulso de Jesus, de um golpe só, perfura a carne e encontra a 

madeira. 

...uma dor lancinante, agudíssima, que se difundiu pelos dedos, e espalhou-se pelos 

ombros, atingindo o cérebro. A lesão do tronco nervoso permanece em contato 

com o prego; quando o corpo for suspenso na cruz, o nervo se esticará fortemente 

como uma corda de violino esticada sobre a cravelha.  

 

O carrasco e seu ajudante elevam Jesus, colocando-o primeiro sentado e depois em 

pé; as pontas cortantes da grande coroa de espinhos penetram o crânio. Cada vez 

que o mártir levanta a cabeça, recomeçam pontadas agudas de dor. Pregam-lhe os 

pés.  

(musica) 

Ao meio-dia Jesus tem sede. Não bebeu nada desde a tarde anterior. Seu corpo é 

uma máscara de sangue. A boca está semi-aberta e o lábio inferior começa a pender. 

A garganta, seca, lhe queima, mas ele não pode engolir. Tem sede…  

Um soldado lhe estende sobre a ponta de uma vara, uma esponja embebida em 

bebida ácida. Tudo aquilo é uma tortura atroz. Os músculos dos braços se 

enrijecem em uma contração que vai se acentuando: os deltóides, os bíceps 

esticados e levantados, os dedos, se curvam.  

A respiração se faz, pouco a pouco mais curta. O ar entra com um sibilo, mas não 

consegue mais sair. Jesus respira com o ápice dos pulmões. Tem sede de ar: como 

um asmático em plena crise, seu rosto pálido pouco a pouco se torna vermelho, 

depois se transforma num violeta purpúreo e enfim em cianítico.  
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Jesus é envolvido pela asfixia. Os pulmões cheios de ar não podem mais se esvaziar. 

A fronte está impregnada de suor, os olhos saem fora de órbita. Mas o que 

acontece? Lentamente com um esforço sobre-humano, Jesus toma um ponto de 

apoio sobre o prego dos pés. Esforça-se a pequenos golpes, se eleva aliviando a 

tração dos braços. Os músculos do tórax se distendem. A respiração torna-se mais 

ampla e profunda, os pulmões se esvaziam e o rosto recupera a palidez inicial.   

 

Jesus quer falar: ―Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem‖. Logo em seguida 

o corpo começa afrouxar-se de novo, e a asfixia recomeça.  

 

Atraídas pelo sangue que ainda escorre e pelo coagulado, enxames de moscas 

zunem ao redor do seu corpo, mas ele não pode enxotá-las. Pouco depois o céu 

escurece, o sol se esconde: de repente a temperatura diminui. Logo serão três da 

tarde, depois de uma tortura que dura três horas, todas as suas dores, a sede, as 

cãibras, a asfixia, o latejar dos nervos medianos lhe arrancam um lamento: ―Meu 

Deus, meu Deus, porque me abandonastes?‖ 

Jesus grita: ―Tudo está consumado!‖. Em seguida num grande brado diz: ―Pai, nas 

tuas mãos entrego o meu espírito‖  

E morre… Em meu lugar e no seu.‖ 

 

Agora, você sabe o que mais me impressiona quando leio nos Evangelhos a paixão 

de Cristo?  

 

É que JESUS via a cruz como seu destino.  

O império romano podia mandar fazer uma cruz, mas não podia forçar Jesus a 

carregá-la. 

Os romanos poderiam mandar fazer pregos de ferro, mas não poderiam forçar 

Jesus a abrir suas mãos para que fossem perfuradas.  

O império romano poderia colocar Jesus entre dois ladrões, mas não poderia 

forçá-lo a perdoar um deles oferecendo-lhe a vida eterna gratuitamente. 

A cruz de Cristo é uma das maiores demonstrações do poder de Deus para a 

redenção do homem. 

 

Mas o que há de tão poderoso na Cruz de Cristo? 

 

I. A CRUZ É O ABSURDO DIVINO DA SUBSTITUIÇÃO. 

 

A cruz é um misterioso paradoxo, um gracioso absurdo divino, porque ao mesmo 

tempo em que se vê nela uma violência sem precedentes, e também uma profunda 

declaração do amor de DEUS.  

 

Ali, o santo toma o lugar do pecador, o inocente toma o lugar do culpado, o 

justo toma o lugar do transgressor. Isso é Substituição. 
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Na cruz de Cristo, a dor de Um se transforma em alivio de muitos.  

A ferida de Um, é o remédio para enfermidade de muitos.  

O castigo de Um, ser torna justiça de muitos.  

 

Essa substituição é um milagre em si mesma porque – DEUS que não era 

obrigado a aceitar um substituto para os pecadores, nem CRISTO era obrigado 

a ser O substituto. 

 

Em toda a Escritura a mensagem é clara – ninguém é punido pelo pecado de 

outro, mas pelos seus próprios. 

Em Ezequiel 18, o profeta deixa claro: ―Eis que todas as almas são minhas; como a 

alma do pai, também a alma do filho é minha; a alma que pecar, essa morrerá.‖(Ez 18:4) 

 

– Um homem justo que adora a Deus, é fiel no casamento, é honesto nos 

negócios, tem compaixão do pobre, anda na Lei do Senhor, é justificado diante 

de Deus. 

– Esse mesmo homem tem um filho rebelde, adúltero, fraudulento, arrogante 

com o pobre e transgride a Lei do Senhor. Pode a justiça do pai ajudá-lo? De 

maneira nenhuma. Será condenado. 

– Esse mesmo iníquo tem um filho que vive na obediência a Deus, é fiel no 

casamento, ajuda o pobre, é integro no trabalho, será condenado pelos erros do 

pai? Claro que não será justificado. 

 

O Profeta conclui:―A alma que pecar, essa morrerá; o filho não levará a iniqüidade do 

pai, nem o pai, a iniqüidade do filho; a justiça do justo ficará sobre ele, e a perversidade do 

perverso cairá sobre este.‖ (Ezequiel 18:20 RA) 

 

Mas o que Cristo fez? Ele toma o lugar dos condenados. Ele nasce sob a lei para 

cumprir a Lei em nossa lugar. Ele obedece Lei no lugar dos transgressores da Lei. 

Ele sofre as penas da Lei no lugar dos que quebraram a Lei. Ele sofre o castigo no 

lugar dos que cometeram os crimes. 

 

Onde está a justiça nessa Substituição? Isso não é Justiça – é graça e 

misericórdia, tanto de Cristo em fazer isso de boa vontade, quanto de Deus em 

aceitar essa substituição. 

 

O Apóstolo Paulo diz: ―Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se 

tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão 

justos.‖ (Romanos 5:19 RA) 
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II. A CRUZ É A RESPOSTA DE DEUS AO SEU MAIOR PROBLEMA – O 

PECADOR. 

 

Você já imaginou os problemas que DEUS administra todos os dias? 

“Conta o número das estrelas, chamando-as todas pelo seu nome...que cobre de nuvens os 

céus, prepara a chuva para a terra, faz brotar nos montes a erva e dá o alimento aos 

animais e aos filhos dos corvos, quando clamam.” (Salmos 147:4, 8-9 RA) 

— Ele controla o caminho dos astros no céu. 

— Alimenta todas as suas criaturas: aves, répteis, selvagens, domésticos, etc. 

— Mantém a vida na terra: clima, estações, a natureza. 

 

Mas tudo isso ele controla somente com seu pensamento e sua palavra. Mas o maior 

problema de DEUS é o pecador. Por quê?  

 

Porque um pecador põe em confronto dois aspectos da Natureza divina – 

o seu amor e a sua justiça. 

 

Quando a justiça e o amor estão na mesma direção, é a maior tranqüilidade pra 

DEUS.  

Se DEUS encontrasse uma pessoa perfeita como Ele, santa como Ele, totalmente 

boa em pensamentos, palavras e atos, isso despertaria naturalmente o Amor e 

a Justiça de DEUS. 

Porque a Justiça, Retidão e Perfeição atrai a admiração e o amor de DEUS.  

É lógico que a única pessoa nessas condições é JESUS, por isso CRISTO é a maior 

paixão de DEUS: 

“E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.” 

(Mateus 3:17 RA) 

 

Mas quando DEUS olha para o ser humano, criado à sua imagem e semelhança, 

encontra um rebelde, um transgressor, um pecador — e isso põe em lados 

opostos o amor e a justiça. 

A justiça reclamando vingança. O amor oferecendo misericórdia. 

  

DEUS ama o ser humano, mas o amor de Deus é santo. Ele nunca pode amar 

alguém abrindo mão da sua santidade. Ele somente pode relacionar-se com 

pessoas santas.  

 

Daí o problema - como conviver com pecadores sem comprometer sua 

santidade? Como julgar e condenar pecadores por meio de sua justiça sem 

frustrar o propósito da criação da raça humana? 

O Apóstolo Paulo afirma: 

Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a 

morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram. 

Romanos 5:12 
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Todo o pecado é uma afronta pessoal a Deus, primeiramente porque Ele nos 

criou para amá-lo, e nos fez para sermos santos, como Ele é.  

 

Quando pecamos, a ira de Deus, é provocada, e não cessa o seu furor até que o 

ofensor seja completamente aniquilado da sua vista: 

„Por isso, quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, todavia, se mantém rebelde contra o 

Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus.‟ João 3:36 

 

Ora, a única compensação justa para o pecado do homem, é a morte do 

transgressor. Se todos pecaram, todos terão que morrer.  

Se o homem pagasse pelos seus pecados, com sua morte, Deus ficaria satisfeito em 

sua perfeição, mas o homem se perderia nessa remissão. 

 

Mas acontece que há também esse lado de Deus – a riqueza da sua misericórdia 

– que o faz ter o miserável no coração.  

— Como aplacar a ira santa e justa de Deus e ainda salvar o ser humano?  

— Quem pode fazer tal resgate? 

 

É necessário alguém que seja verdadeiramente humano para representar o ser 

humano.  

Mas para que a compensação seja aceita, ela precisa ser perfeita e oferecida por 

alguém perfeito aos olhos de Deus.  

 

Ora, somente Deus é perfeito, e somente um ser humano pode representar a 

raça humana. Como unir o irreconciliável? 

 

Deus resolve esse problema de maneira maravilhosa: ENCARNAÇAO E 

SUBSTITUIÇAO. O Deus-Filho encarna-se em Jesus, verdadeiro Deus, 

verdadeiro homem, Deus-homem, verbo que se faz carne, Deus profunda e 

graciosamente empobrecido de sua glória para caber dentro de um corpo 

humano. 

 

A encarnação é um dos grandes mistérios do Evangelho. Nos primeiros anos da 

Igreja Cristã, houve acalorados debates sobre a divindade de CRISTO. Foi somente 

no Concílio de Nicéia, no ano 325, que a igreja baniu do seu meio todas as 

heresias ao afirmar: 

 
„Cremos em um só Deus, Pai onipotente, criador de todas as coisas visíveis e invisíveis; e em 

um só Senhor, Jesus Cristo, o Filho de Deus, gerado pelo Pai, unigênito, isto é, sendo da 
mesma substância do Pai, Deus de Deus, Luz da Luz, Vero DEUS de Verdadeiro Deus, 

gerado, não feito, de uma só substancia com o Pai, pelo qual foram feitas todas as coisas, 
as que estão no céu e as que estão na terra; o qual, por nós homens e por nossa salvação, 
desceu, encarnou-se e se fez homem. Sofreu, ressuscitou ao terceiro dia, subiu ao céu, e 

novamente virá para julgar os vivos e os mortos.‟ 
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Em algum momento na eternidade passada, Deus tinha a opção de criar ou não 

criar todas as coisas. Ele resolveu criar.  

Ao criar a raça humana, Deus tinha a opção de permitir a queda do ser humano 

pelo pecado ou não permitir que o homem pecasse. Ele permitiu que o homem 

pecasse.  

Deus tinha a opção de deixar o ser humano à sua própria sorte – ou seja, ser 

condenado, ou salvar alguns da condenação. Ele decidiu salvar alguns. Nesse 

momento acabaram-se as opções de Deus, pois para salvar uma única pessoa do 

pecado, era necessário que um mediador, um substituto sofresse o castigo e 

fizesse expiação pelo sofrimento e morte. 

 

Podemos imaginar como foi a conversa entre o Pai e o Filho quando eles previram o 

custo da salvação de um pecador: 

DIÁLOGO DA REDENÇÃO 

Jesus: — Pai, eu estou disposto a buscar e salvar o que se perdeu. 

Deus Pai: - Mas Filho, você teria que ser como um deles... 

Jesus: — Pai, eu estou pronto para me tornar um ser humano. 

Deus Pai: - Mas Filho, você teria que abrir mão da sua glória, passar fome, sede, frio, 

calor, tudo que eles passam... 

Jesus: — Pai, estou pronto para experimentar todo tipo de privação que os 

humanos sentem. 

Deus Pai: — Mas Filho, você teria que tomar o lugar deles e sofrer uma morte terrível... 

Jesus: — Pai, estou pronto para fazer a tua vontade, cumpre toda a justiça em mim... 

Deus Pai: — Mas Filho, eu teria que castigá-lo, com todas as minhas forças... 

Jesus: — Pai, eu estou pronto para derramar a minha alma na morte, em tuas mãos. 

Deus Pai: — Filho, você teria que levar a maldição deles, e eu não poderia estar com você 

nessa hora... 

Jesus: — Pai, não há outra maneira, eu serei o mediador deles, eu vou buscar e 

salvar o perdido. 

 

Nesse momento CRISTO se tornou o Cordeiro de DEUS para a redenção da 

humanidade: ―sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que 

fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo 

precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo, 

conhecido, com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim dos 

tempos, por amor de vós” (1 Pedro 1:18-20 RA) 

 

Mas a grande pergunta que esse texto faz é – onde sacrificar o Cordeiro de Deus? 

— Deus precisa achar um lugar onde a ira e a misericórdia se abracem.  

— Deus precisa de um lugar onde a lei e a graça dêem as mãos.  

— DEUS precisa de um lugar onde a justiça e a paz se beijem. 

— Deus precisa de um lugar para realizar o milagre da SUBSTITUIÇÃO.  
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Esse lugar é a cruz de Cristo. É na cruz que Jesus é castigado por Deus, na cruz 

Jesus é traspassado, na cruz é ferido, na cruz é moído pelas nossas 

transgressões.  

 

A ler o Evangelho, você achará Jesus em cidades, em casas, à beira mar, em 

montes, andando pelo deserto, pelas estradas, vai encontrá-lo sobre as águas 

do mar, às margens dos rios, mas nenhum desses lugares poderia servir para a 

SUBSTITUIÇÃO.  

Era preciso a Cruz. Por que a Cruz é o lugar perfeito? 

 

— Na cruz há humilhação suficiente para demonstrar o desprezo de DEUS pelo 

nosso pecado. 

―Tiraram a roupa de Jesus e o vestiram com uma capa vermelha. Fizeram uma coroa de 

ramos cheios de espinhos, e a puseram na sua cabeça, e colocaram um bastão na sua 

mão direita. Aí começaram a se ajoelhar diante dele e a caçoar, dizendo: —Viva o Rei dos 

Judeus!  Cuspiam nele, pegavam o bastão e batiam na sua cabeça.‖ (Mateus 27:28-30 

NTLH) 

“Os que iam passando blasfemavam dele, meneando a cabeça e dizendo:  Ó tu que 

destróis o santuário e em três dias o reedificas! Salva-te a ti mesmo, se és Filho de Deus, e 

desce da cruz!  De igual modo, os principais sacerdotes, com os escribas e anciãos, 

escarnecendo, diziam:  Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se. É rei de Israel! 

Desça da cruz, e creremos nele.  Confiou em Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de fato, 

lhe quer bem; porque disse: Sou Filho de Deus.” (Mateus 27:39-43 RA) 

 

— Na cruz há maldição suficiente para demonstrar a indignação de DEUS para 

com a nossa rebelião. 

“Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar 

(porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em madeiro),” (Gálatas 3:13 

RA) 

 

Na cruz há solidão suficiente para demonstrar a repulsa de DEUS pelas nossas 

iniqüidades. 

“À hora nona, clamou Jesus em alta voz: Eloí, Eloí, lamá sabactâni? Que quer dizer: Deus 

meu, Deus meu, por que me desamparaste?” (Marcos 15:34 RA) 

 

Na cruz há tortura suficiente para aplacar a Ira de DEUS pelas nossas 

transgressões: 

“Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniqüidades; o 

castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos 

nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo caminho, mas o 

SENHOR fez cair sobre ele a iniqüidade de nós todos.” (Isaías 53:5-6 RA) 

 

Tire a cruz de CRISTO e o evangelho se torna apenas uma filosofia de vida a mais 

na praça. 
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Tire a cruz de CRISTO e lá se vai o poder que salva os pecadores. 

Tire a cruz de CRISTO e cada pessoa terá que pagar até o ultimo dos seus 

pecados eternamente.  

“Certamente, a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que 

somos salvos, poder de Deus.” (1 Coríntios 1:18 RA) 

 

Mas ali na cruz, há doçura e amor sem precedente na história humana. Porque 

na cruz foram proferidas as mais sublimes, inesquecíveis e transformadoras 

palavras em linguagem humana: 

 

Primeira: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. (Mt 23.34) 

Segunda: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso. Lc 23.43 

Terceira: Mulher, eis aí teu filho... Eis aí tua mãe. (João 19.26,27) 

Quarta: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? Mt 27.46 

Quinta: Tenho sede! João 19.28 

Sexta: Está consumado! João 19.30 

Sétima: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito! Lc 23.46 

 

Qual é o poder da Cruz? Paulo responde. 

„e anulou a conta da nossa dívida, com os seus regulamentos que nós éramos obrigados a 

obedecer. Ele acabou com essa conta, pregando-a na cruz.‟ Colossenses 2:14   

 

Qual o resultado disso? Quando a dívida é paga, quando o nosso pecado é 

perdoado, Deus nos reconcilia com Ele, o relacionamento é restabelecido, há paz 

entre nós e Deus. Assim, o Apóstolo Paulo afirma: 

Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus. Romanos 8:1 

 

Carlos Drummond de Andrade provocou a ira dos críticos literários e, 1930 quando 

publicou o seu inesquecível poema – No meio do Caminho. 
No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

Carlos Drummond de Andrade – ‗Alguma Poesia‘ Ed. Pindorama, 1930 

 

Mas melhor do que encontrar uma pedra no meio do caminho é encontrar a cruz 

de CRISTO. 

No meio do caminho tinha uma cruz 
Uma cruz no caminho da minha vida 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 
De meus olhos nunca se apagará a imagem 
Tinha uma cruz no meio do meu caminho 
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Caminho torto, escorregadio, caminho de morte,  
Mas lá estava ela, no meio do caminho, 

Solitária mas majestosa,  
Rude mas acolhedora 

Sangrenta mas purificadora 
No meio do caminho tinha uma cruz 
E no meio da cruz, Um crucificado 

E não era eu — era JESUS 
Imagine só – JESUS ali, pendurado, castigado 

E eu aqui paralisado, cativado. 
 

Tinha uma cruz no meio do caminho 
No meu caminho tinha uma cruz 
depois que a vi, deixei o caminho,  

não precisava dele... 
Já havia chegado ao meu destino. (ebn) 

 

A pedra de Drummond de Andrade era só um obstáculo, mas a cruz de CRISTO no 

nosso caminho é perdão amplo, geral e irrestrito. Isso é poder! Sabe o que Deus faz 

com isso? Ele transforma vidas. 

 

Os primeiros puritanos que vieram da Inglaterra para a América do Norte, 

profundamente tocados pela obra de Deus em suas vidas costumavam dizer: eu não 

sou o que eu deveria ser, não sou o que eu gostaria de ser, mas pela graça de Deus, 

já não sou o que eu era. 

 

O Apóstolo Paulo afirma: “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas 

antigas já passaram; eis que se fizeram novas.” (2 Coríntios 5:17 RA) 

 

Venha a Cristo, deixe o Crucificado e ressurreto transformar sua vida – entregue-se 

a ele, e Deus o fará uma nova pessoa. 

 

 

 

 


